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INICIAÇÃO À PRÁTICA PROFISSIONAL V 

 

A Unidade Curricular de Iniciação à Prática Profissional V pretende promover uma 

primeira abordagem ao 2º ciclo do Ensino Básico.  

 

Na unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional V proceder-se-á à análise dos 

Programas e Metas Curriculares das disciplinas de Português, História e Geografia de 

Portugal, Matemática e Ciências Naturais do 2º Ciclo do Ensino Básico e, ainda, à 

análise do perfil de competências do professor. Os documentos oficiais atrás referidos 

serão, também, matéria de análise e reflexão crítica, de modo a permitir a construção 

fundamentada da planificação do ato educativo de acordo com os objetivos e conteúdos 

dos Programas e Metas Curriculares. 

 

A Unidade Curricular de Iniciação à Prática Profissional V foi organizada como um 

espaço integrador, em articulação com as disciplinas de outras componentes de 

formação, visando uma iniciação progressiva à profissão docente no 2º ciclo do Ensino 

Básico. A Prática Pedagógica dos alunos/futuros professores deverá sempre ser 

fundamentada no conhecimento da realidade educativa onde intervêm e na reflexão 

crítica dessa mesma intervenção.  

 

 

I. OBJETIVOS  

Os alunos deverão ser confrontados, através de contactos com escolas do 2º Ciclo do 

Ensino Básico em aulas das disciplinas de Português, História e Geografia de Portugal, 

Matemática e Ciências Naturais de forma a: 

 Contextualizar as problemáticas do sistema educativo;   

 Conhecer os Programas Oficiais e Metas Curriculares; 

 Operacionalizar os Programas Oficiais e Metas Curriculares das disciplinas onde 

ocorrerão as práticas de observação em contexto de sala de aula no que diz 

respeito aos 5º e 6º anos de escolaridade; 

 Planificar a ação pedagógica como fator determinante no processo de 

ensino/aprendizagem. 
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 Ser capaz de caracterizar as comunidades e contextos institucionais onde se irá 

desenvolver a sua atividade profissional;  

 Refletir sobre as observações e as práticas realizadas. 

 

 

II. CONTEÚDOS 

Os objetivos referidos desenvolvem-se centrados no seguinte conteúdo integrador: 

Ações docentes em articulação com os seus contextos, observados, analisados ou 

concretizados pelos alunos.  

 A planificação; 

 Perfil de competências dos professores do ensino básico; 

 Valor da atividade educativa; 

 Olhar sobre o aluno; 

 Sentido do ensino/sentido do estudo; 

 Avaliação das aprendizagens; 

 Gestão da aprendizagem: mediações didáticas; 

 Dimensões do trabalho na sala de aula; 

 Prática de observação em escolas do 2º ciclo do ensino básico em turmas dos 5º 

e 6º anos de escolaridade; 

 Reflexão sobre as práticas. 

 

III. METODOLOGIA  

 Pesquisa, organização e partilha de informação.  

 Contactos com escolas do 2º Ciclo do Ensino Básico. 

 Prática pedagógica. 

 Reflexão sobre a observação/prática. 

 Aprofundamento e questionamento de situações visionadas, vividas ou descritas, 

com a participação do olhar de outras disciplinas que integram o plano de 

estudos.  

 Problematização e teorização de situações práticas observadas e simuladas.  

 

IV. AVALIAÇÃO  

A aprovação na disciplina corresponde à média aritmética de 3 notas parciais: 
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 Assiduidade – 10% 

 Construção de uma planificação e outros trabalhos práticos eme sala 

de aula – 40% 

 Relatório da prática pedagógica – 50% 

 

 A responsabilidade pela avaliação será partilhada, segundo critérios a negociar, 

entre o docente da disciplina e os estudantes, sendo estes convidados ao 

exercício da autoavaliação, e da heteroavaliação no que se refere aos trabalhos 

desenvolvidos em grupo. 
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